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PESSOA 
NORMAL 

PESSOA COM 
PRÉ-DISPOSIÇÃO 

A.40gRIFR -- 
SINCOPE 

VASO-VAGAL 

Reação exagerada 
	

Conseqüência 

Aumenta o 
batimento 
cardíaco 
Aumenta a 
pressão 
arterial 

Depois de algum 
tempo,as funções 
orgânicas se 
restabelecem 

Conseqüência Reação normal 

SÍNCOPE VASO-VAGAL 

É a causa mais comum do problema.É um distúrbio do sistema nervoso e de controle da 
pressão,que leva o corpo a uma reação exagerada depois de uma situação de estresse 

SINTOMAS 
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SAÚDE 

E 
Nada tem a ver com drama ou exagero emocional. 
Na maioria das vezes, é doença e pode ser tratado 

O QUE É 

  

NÚMEROS 
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F:0 
d,l-,er,rar a sind; orre  
vaso-vaga1.0 
paitente se deu., 

mesa e 
p , ,.,rmanece com a 
pressão arterial e os 
batimentos cardíacos 
monitorados por 
eluipamentos. Após 
alguns ininutos,a 
mesa é inclinada em 
80 graus,Se o 
paciente tiver,de 

sim:ope,clesmala no 
n leio da avaliação 
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TRATAMENTO 

Se esta região do pescoço for muito estimulada (por colarinho muito apertado,por 
exemplo),a freqüência cardíaca é reduzida e vem a síncope 
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DESMAIO SITUACIONAL 

HIPERSENSIBILIDADE DO SEIO CARÓTIDO 

1911~0~010.0110~0 " 
DOENÇAS CARDÍACAS 

Uma arritmia,por exemplo,pode provocar desmaios 

Diminui o 

,iy‘
M  batimento 
~4"''-ettheNeó. 

Diminui a 
pressão 
arterial 

18~lirl9i81181P". 

A queda brusca da 
pressão e dos _ 

cardíacos provoca 
o desmaio 

ZOA OCA 
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A síncope 
vaso-vagal avisa 
quando vai chegar. 
O indivíduo 
tem: 

n turvação visual 

suor frio 

71 náuseas 

Ti vômitos,às vezes 

—I tontura 

H ipoglicemia está longe de 
ser a principal causa dos 
desmaios (ou síncopes), 

apesar de ser normalmente o 
primeiro diagnóstico dos leigos. 
Quem nunca arriscou a pergun-
ta: "Faz tempo que você não co-
me?", depois de acompanhar al-
guém que acabou de se estatelar 
no chão. Segundo o cardiologista 
do Hospital Brasília, José Roberto 
Barreto, quase a metade das pes-
soas que desmaiam não conhece 
a causa do problema. Na verda-
de, às vezes nem sabem que po-
dem ter alguma parte cio siste-
ma desregulado. 

Uma das causas mais fre-
qüentes do desmaio chama-se 
síncope vaso-vagal. "É o típico 
desmaio dos que ficam muito 
tempo de pé", explica Barrem. 
Quando o organismo passa por 
uma situação de estresse —, 
que não precisa ser extrema —
o sistema parassirnpático (liga-
do ao sistema nervoso) do or-
ganismo reage para reequilibrar 
as funções orgânicas. Ein um in-
divíduo normal, a reação acon-
tece normalmente, sem sustos. 

Entre os que têm pré-disposi-
ção a sofrer síncope vaso - vagai, 
.a- reação é exagerada. Contra o 
aumento de pressão e da circu- 
lação, o corpo reage derrubando 
a níveis mínimos os batimentos 
cardíacos e a pressão arterial. A 
resposta é normalmente ante-
cedida por avisos específicos: 
suor frio, náusea, tontura e, às 
vezes, vômitos. 

Para quem já se viu nessa si-
tuação e não conseguiu evitar a 
queda, pode fazer em Brasília um 
teste que comprova a pré-dispo-
sição à síncope vaso-vagai. É o tilt 
test e pode ser feito no Hospital 
Brasília e no Hospital de Base do 
Distrito Federal. O exame reco-
nhece o limite de reação do orga-
nismo a situações de estresse. 

A síncope vaso-vagal, apesar 
de ser uma doença, não mata. 
No entanto, para quem costuma 
perder os sentidos com freqüên-
cia, existe vossibilidade de tra-
tamento. E possível também, 
preveni-la temporariamente. 
Logo quando os "sinais de aviso" 
do desmaio surgirem, é bom 
deitar no chão e colocar as per-
nas para cima. 

Só não vale desmaiar e espe-
rar acontecer de novo. Afinal, é 
sempre fundamental saber o 
que está se passando no corpo. 
"De duas uma, quem sofre sín-
cope ou tem algum problema de 
saúde ou está fingindo", garante 
o cardiologista do Hospital Bra-
sília. 

IMIIIEE2~11 
JOSÉ ROBERTO BARRETO 
Cal di ologi sia 
Tel.: (61) 248-0917 

HENRIQUE CÉSAR MAIA 
Cardiologista 
Tel.: (61) 964-2058 

O nome científico é sincope.Significa uma 
perda súbita e transitória de consciência 
associada ao relaxamento muscular (tônus 
postural).É provocada pela redução abrupta 
da irrigação cerebral 

47%  dos tipos de síncope não são esclarecidas 

7 9 3%  dos casos podem ter como resultado a morte 

Acontece como uma reação emocional a um problema imediato,um estresse,um 
acídente,um choque.Não é doença 
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Na coluna Consultório,especialistas respondem a perguntas dos lei-
tores sobre doenças,medicamentos,novas terapias 

Cartas para a coluna Consultório:Correio Braziliense — 
SIG,quadra 2,n° 340,CEP 70610-901 — Brasília-DF 

PELE GROSSA 
A pele do nariz, gradati m-

ut -ente, vai ficando mais gros-
seira e com os poros mais acen-
tuados. Há algum. tratamento 
que não seja apenas o uso de 
hidratantes? 
E.M.S. 
Lago Sul 

Por ser uma área com grande 
produção de secreção sebácea, o 

nariz pode apresentar uma pele 
com poros muito dilatados e 
grandes comedos (acnes). Exis-
tem várias opções de tratamen-
to, desde o uso de isotretenoína 
oral, que reduz muito a oleosi-
dade, até procedimentos como 
demorabrasão (lixamento da 
pele) ou peeling a laser. 

OLHEIRA 
As olheiras são de origem ge- 

nética e racial ou provêm de 
um problema orgânico que po-
de ser aliviado? Existe creme 
ou tratamento específico? 
Ana Flávia 
Sudoeste 

TaMbém denominadas me-
lanose ou hiperpigmentaç ão 
periorbitária, as olheiras são 
mais comuns em mulheres, es-
pecialmente morenas.0 quadro 
se deve ao aumento da melani-
na na epiderme das pálpebras 

associado a alterações vascula-
res locais que explicam sua pio-
ra depois de estados de tensão 
emocional ou insônia. Trata-se 
de uma condição familiar 
transmitida por gene. O uso de 
cremes clareadores específicos 
para a área dos olhos e, mais re-
centemente, o uso do laser, ame-
nizam o problema. 

ACNE 
Como e por que surgem as 

acnes, espinhas e cravos? 
Gustavo Faldi 
Núcleo Bandeirante 

Primeiro, é importante escla-
recer que espinhas e cravos fa-
zem parte do quadro clínico da 
acne. Trata-se de uma afecção 
dos foliados pilossebáceos (uni-
dade anatômica formada por 
um pêlo e glândula sebácea), 
que surge na puberdade e apre-
senta uma variação de gravida-
de, desde quadros leves até le- 

sões intensas que perturbam a 
qualidade de vida do adoles-
cente, podendo acarretar graves 
problemas emocionais. Na au-
sência de tratamento adequa-
do, deixa cicatrizes por toda a 
vida. Há uma tendência heredi-
tária na acne, além de vários 
outros fatores causais — hor-
monais, emocionais, medica-
mentos. 
Erasmo Tokarski 
Dermatologista 

Tel.:(61) 365-3135 


